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Por que sofre a produção 
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A queda da produ-
ção industrial su- • 
perior a 9%, apura- 

da em março, é um número 
muito eloqüente para não 
reclamar providências pro-
fundas e urgentes. A esse 
número somam-se outros, 
exigindo uma tomada de 
posição 'conjunta entre go-
verno e agentes produtivos: - -Pordicas 
maior estatística de falên-
cias e concordatas dos últi-
mos 20 anos, maior taxa de 
desemprego da década,• 
queda dos manufaturados 
na pauta de exportação. 
Não há nada de psicológi-
có, ou mero estado de hu 
Mor numa abordagem cres-
centemente negativa ou pessimista, verifi-
cada entre os brasileiros. 

Pior. Por mau costume ou desinforma-
ção, não são poucas as vozes que atribuem 
à baixa taxa de inflação a causa dessas 
mazelas e do quadro de quase estagnação 
econômica. Não faltam as que vêm na valo-
rização do real diante do dólar norte-ame-

. ricano e na abertura comercial, o satanás 
dos nossos sofrimentos. Isso só em parte é 
verdade. Embora se superinflação e fecha-

. mento comercial gerassem desenvolvimen-
to, não teríaMos amargado quase 12 anos 
de paralisia econômica entre 1982 e 1993. 

A inflação baixa e a competição mais 
agressiva expõem mais francamente os 
verdadeiros problemas do produtor brasi-
leiro, e que têm origem em três planos: 

1 acesso a mercado, financiamento e capaci-
Laça° tecnológica É possível visualizar que 

I não haverá solução eficaz, sem uma 'forte 
' interação entre os setores privado e públi-

co, na contramão da moda neoliberal do-
minante em Brasilia e que precisa ser per- 

.1 cabido, pela imitação que vastos círculos 

empresariais fazem* do dis-
curso em voga no mundo 
rico. 

Por rendição a esse dis-
curso, enfrentamos as gran-
des transformações na eco-
nomia desequipados de 
uma política industrial, 
agrícola, de atualização tee- .  
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estra ►ffiflados 
nos fluxos de financiamen-
to (basicamente por causa 
da ruína das finanças pd-
Sicas)-. Obrigados ,gr 
peiir em escala mkndial, 
vemos noSso mercado 
terfiã 4  ~ó-lia 
cote vil tla .cnritérição'de 
lários e do crédito Ser 

petfura.do por competidores externos, ao 
mesmo tempo em que, como regra, não te-
mos as ferramentas para competir em ou-
tras praças. 

Com inflação alta e comércio fechado, o 
sistema de preços internos não encontrava 
limites e as vendas apenas tinham que 
prodwir um fluxo que permitisse o ganho 
financeiro. Expostos à realidade dos 
custos, nossos produtos têm um limite ,,de 
preço impoSto pela exposição àconcofên-
cia internacional, onde escala, sofisticação 
tecnológica e estrutura de financiamento 
fazem uma diferença mortal para o similar 
nacional. É desses males, de um modelo 
tributário, pesado e antieconômico e, ain-
da, de mil mazelas oriundas de nossa ago-
nizante infla-estrutura que sofre o setor 
produtivo.  

Há um ponto de equilíbrio que precisa 
ser encontrado e um conjunto de provi-
dências •ser tomado. A começar com uma 
mudança de filosofia no eixo central do go-
verno. Há um absurdo conformismo de 
que, com o combate à inflação e com a  

"modernização" de nossa economia, será 
fatal uma "mudança" em nosso perfil pro-
dutiVo (leia-se que muitas empresas fe-
chem e despeçam gente). Isso, pensa-se 
em círculos muito poderosos de Brasília. 
Conseqüência do "modelo" e da prática 
neoliberal das vantagens comparativas. 
Cada um deve produzir aquilo em que é 
bom e competitiVo em escala mundial, dei-

,, xarido para aSputros a .fánção de produzir 
aqolfa eMqiXetyaos'a, eapaz de 'competir. 

Como o controle da inflamo deve mes-
mo ser uma conquista definitiva e a inser-
ção na economia mundial uma exigência 

Oovos~esesf,i; dé ráiietto aos 
consumidores, o ponto de equilíbrio deve 
ser !xocado na comparação das condições na 
e cistos com que os concorrentes se apre-
sentaM Mi mercado brasileiro e mundial. 
No caso brasileiro, pelo menos três condi-
cionantes devem ser considerados: o atra-
so tecnológico provocado por anos de pro-
tecionismo generalizada, a apreciação do 
câmbio para fins de estabilização e a con-
juntura monetária ditada pelo combate à 
inflação. 

Unia política industrial e de comércio 
exterior moderna deveria pôr em parceria 
os setores produtivo é público. Em vez do 
velho e indiscriminado protecionismo, 
mau para nós e atentatório dos tratados 
internacionais, farão um diagnóstico das 
condições atuais de competitividade, ini-
ciando uma estratégia definitiva em subs-
tituição à urgente abertura -que se impos 
como resposta à explosão de consumo que 
se seguiu à estabilização do Plano ReaL 

SetOr a setor, qual o estágio de atualida-
de tecnológica, a estrutura de custos reais 
e artificiais,•igamos assim, dadas as espe-
Cificidades brasileiras: custos de mão-de-
obra, encargos tributários, custos financei-
ros e de transferência, preços de insiimos e 
matérias-primas. Isso nos permitiria* en-
contrar, de forma sistemática, quais são os  

setores modernos e competitivos em.esca-
la global, para quem não haveria neZ,cssi-
dade de proteção alguma, a não 'Sé? a 
equalização das outras condições d"fikita-
das pela concorrência na área do financia-
mento e dos custos indiretos, inclusive tri-
butários. 

Assim, teríamos condição de encontrar 
muitos setores em estágio intermedikio 
de competitividade e que estão arneaMos 
de morrer ou morrendo à míngua de•rjual-
quer atenção das estruturas públicaS" 
sileiras que parecem só ter olhos para •bs 
bancos. Não é tão absurda a idéia de•Mtia 
parceria ativa entre setor público e iiiiefati-
va privada, mesmo entre os burocrai.W •de 
Brasília Não seria mais com a protel;filif in-
discriminada nem com dinheiro püblíco 
doado que se atacaria o problema. Mái to-
da uma ação dirigida de tratamento gadi-
tício, tributário, de assistência técnica fge-
rencial com prazos e metas certas de•..ga-
nhos de competitividade, substituir' o' a 
atual estratégia suicida, onde só têm •Ci• édi- . 
to e proteção as grandes e mais compffiti-
vas empresas. • . 

Nada, entretanto, substituirá a mtceSsi-
dade de as reformas estruturais restaurem 
a capacidade de poupar e investir do Esta-
do e da economia, recriando as baSes do 
financiamento viável ao setor prod,titivo e 
desonerando a produção do insupokAvel 
ônus tributário que carrega e dosustos 
adicionais oriundos do colapso da ii ► rà• -,es-
trutura, além do prolongado e artikial 
càiribio valorizado. Como há um atraso ab-
surdo no cronograma das reformas, .é• ina-
diável que essas outras pnovidências.se to-
mem já. Elas não dependem de emendas 
constitucionais ou barganhas políticas: É 
preciso querer fazer. 

■ Ciro Comes foi ministro' da Fazenda 2wo-
vernador do Ceará 
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